
Programa de Ações Transversais – PAT
Apresentação Pública · Integração e Planejamento do Saneamento Básico



A Força da Transversalidade

O PAT-PMSB articula ações de diferentes eixos em torno de 

objetivos comuns: os desafios do saneamento municipal não se 

resolvem de forma setorial e isolada.

✓ Integração de Eixos: Água (SAA), Esgoto (SES), Drenagem (MAP), 

Resíduos (RSU) e Planejamento Urbano (PUP).

✓ Construção sistemática: leitura de todas as ações setoriais, 

interseções sinalizadas pelos técnicos e correspondências por 

espelhamento entre eixos.

✓ Organização: 7 subprogramas temáticos e 13 projetos transversais.

✓ Objetivo comum: segurança hídrica, sustentabilidade e 

universalização.

7
subprogramas temáticos

13
projetos transversais

149
ações integradas



Subprograma T.1: Mananciais e Qualidade da Água

T.1.1 – Projeto Integrado

Monitoramento Ambiental

Sistema integrado de telemetria para vazões, qualidade 

da água e parâmetros hidrometeorológicos: 6 estações 

fluviométricas, 6 de qualidade, 1 pluviométrica e 17 

pontos de monitoramento com dados públicos.

Incorpora a recuperação ambiental dos mananciais: 

plano de proteção, reflorestamento e recomposição da 

vegetação ciliar.

T.1.2 – Sustentabilidade

Reúso e Aproveitamento Pluvial

Programa integrado de incentivo ao uso racional da 

água e ao aproveitamento de águas pluviais em 

edificações e empreendimentos, com instrumentos 

legais e incentivos fiscais.

Integra as ETEs como fonte de água de reúso e reduz o 

consumo do sistema de abastecimento (SAA).

SAA: 3 ·   SES: 6 ·   MAP: 6 ·   PUP: 1



Subprograma T.2: Resíduos e Lodos do 
Saneamento

Tratamento

Lodos de ETAs e ETEs

Plano integrado de manejo e 

disposição final adequada dos lodos 

gerados nas estações, com estudos 

de viabilidade para o 

reaproveitamento técnico-

econômico.

Transporte

Fossas Sépticas

Limpeza programada por Bacias de 

Esgotamento em ciclos de 24 meses, 

caminhões vac-all, controle 

volumétrico e banco de dados 

georreferenciado com 

rastreabilidade completa.

Manejo

Drenagem e Dragagem

Protocolos operacionais de coleta, 

triagem e destinação 

ambientalmente adequada dos 

resíduos da limpeza de rios, canais, 

bocas-de-lobo e galerias.

SAA: 2 ·   SES: 4 ·   MAP: 3 ·   RSU: 6



Subprograma T.3: Infraestrutura Verde-Azul

Drenagem Sustentável e Requalificação Urbana

Sistemas naturais e construídos com funções hidrológicas, ambientais, 

sociais e urbanísticas simultâneas, articulando MAP, RSU, SES e PUP.

O Projeto T.3.1 implanta parques fluviais e lineares, pequenos barramentos, 

jardins de chuva, pisos permeáveis, arborização urbana e rotas cicloviárias 

— orientados por plano de Soluções baseadas na Natureza (SbN).

O Projeto T.3.2 implanta Coletores de Tempo Seco (CTS) instalados na 

drenagem e operados pelo esgoto, com monitoramento de qualidade em 24 

pontos mensais para coibir lançamentos irregulares.

T.3.1

25 ações
Parques e Infraestrutura Verde-Azul

T.3.2

12 ações
Coletores de Tempo Seco

SES: 9 ·   MAP: 12 ·   RSU: 1 ·   PUP: 15



Subprograma T.4: Informação e Governança

T.4.1 – Inteligência de Dados

Sistema Municipal Integrado

Cadastro técnico georreferenciado de água, esgoto, 

drenagem, resíduos e uso do solo, com painéis públicos 

de indicadores, autocadastro de sistemas individuais, 

integração ao SNIS e criação do Observatório Urbano 

Municipal.

T.4.2 – Gestão e Controle

Governança Regulatória

Modelo de governança integrada com KPIs contratuais, 

grupo intersetorial, auditorias periódicas, regularização 

de outorgas (ANA/INEA), Centro de Controle e 

Operação (CCO), central 24h e captação via ICMS 

Ecológico e Lei 14.026/2020.

SAA: 11 ·   SES: 3 ·   MAP: 4 ·   RSU: 7 ·   PUP: 4



Subprograma T.5: Educação e Capacitação

A efetividade do saneamento depende de operadores capacitados e 

de uma população informada e engajada.

✓ Projeto PEAS (T.5.1): Programa de Educação Ambiental em 

Saneamento — campanhas sobre uso racional da água, separação de 

resíduos, drenagem sustentável e saúde coletiva.

✓ Comunicação de riscos: plano de comunicação popular sobre 

inundações e enxurradas em linguagem acessível, articulado entre 

MAP e PUP.

✓ Capacitação (T.5.2): treinamentos contínuos de operadores (POPs, 

segurança, instrumentação) e gestores (regulação, finanças e 

indicadores).

8 + 8
ações de educação ambiental

e capacitação técnica

SAA: 4 ·   SES: 5 ·   MAP: 3 ·   RSU: 2 ·   PUP: 2



Subprograma T.6: Ordenamento Territorial

Controle

Licenciamento

Condicionantes de saneamento no 

licenciamento urbanístico, 

vinculando a expansão urbana à 

capacidade das redes existentes ou à 

sua ampliação programada (T.6.1).

Restrição

Zonas de Risco

Formalização da Área de Interesse 

Hidrológico (AIH), novas Unidades 

de Conservação e zonas de restrição 

à ocupação em áreas 

ambientalmente sensíveis (T.6.2).

Integração

Espelhamento
MAP–PUP

A proposição técnica nasce no 

manejo de águas pluviais e a 

formalização urbanística se 

completa no Plano Diretor — taxas 

de permeabilidade e medidas 

compensatórias obrigatórias.

MAP: 11 ·   RSU: 1 ·   PUP: 12



Subprograma T.7: Adaptação Climática

T.7.1

12 ações
Alerta, contingência e
resposta a inundações

Gestão de Riscos Extremos

O Projeto T.7.1 prepara Três Rios para eventos climáticos severos: 

modelagem hidrodinâmica das sub-bacias urbanas, mapeamento de 

risco de enxurradas, programa de redução de riscos e realocação de 

moradores em áreas críticas.

Inclui a redução estrutural de riscos geotécnicos em trechos de alta 

declividade, a recuperação de matas ciliares com corredores ecológicos 

e a integração às decisões dos Comitês de Bacia do Paraíba do Sul e do 

Piabanha.

MAP: 9 ·   PUP: 3



A Dimensão do PAT

149
Ações Estratégicas

Plano Sólido e Organizado

As 149 ações do PAT distribuem-se em 13 projetos e 7 

subprogramas temáticos, construídos a partir da leitura 

sistemática de todas as ações dos programas setoriais do 

PMSB.

Essa estrutura garante que nenhum eixo — Água, Esgoto, 

Drenagem, Resíduos ou Planejamento Urbano — fique 

desassistido, promovendo uma evolução paralela e 

sustentável em Três Rios.



Estrutura Completa do PAT

SAA – Abastecimento

SES – Esgotamento

MAP – Águas Pluviais

RSU – Resíduos

PUP – Planej. Urbano

7 subprogramas (anel externo) · 13 projetos (anel médio) · 149 ações agrupadas por eixo de origem (núcleo)



Matriz de Influência das Ações Transversais



Organograma Geral do PMSB / PAT

O PAT integra os cinco eixos por meio de 13 projetos transversais coordenados pelo Comitê de Coordenação do Saneamento.



PMSB – TRÊS RIOS

ESTIMATIVA

DE CUSTOS PARA

EXECUÇÃO DO PMSB
Síntese dos investimentos por programa

setorial e horizontes de planejamento
(2026–2046)

R$ 3,48 Bi
Custo Total Estimado



Panorama Geral do Investimento Total: R$ 3,48 Bi

CURTO PRAZO
até 2031  (5 anos)

R$ 1,69 Bi
48,6% do total

MÉDIO PRAZO
até 2036  (10 anos)

R$ 655,0 Mi
18,8% do total

LONGO PRAZO
até 2046  (20 anos)

R$ 1,14 Bi
32,6% do total

Investimento por Programa Setorial (R$ Milhões)

2 · Esgotamento Sanitário R$ 1.863,5

3 · Águas Pluviais e Drenagem R$ 1.193,2

5 · Planej. Urbano e Paisagem R$ 200,4

1 · Abastecimento de Água R$ 178,9

4 · Resíduos Sólidos Urbanos R$ 47,5



Investimento por Programa Setorial

SAA
Abastecimento de Água
Expansão da rede de distribuição e redução de perdas R$ 178,9 Mi

5,1% do PMSB
56,7% no Curto Prazo

SES
Esgotamento Sanitário
ETEs + Rede separadora absoluta + Coletores de tempo seco R$ 1,86 Bi

53,5% do PMSB
55,5% no Curto Prazo

MAP
Manejo de Águas Pluviais
Microdrenagem + Infraestrutura verde-azul R$ 1,19 Bi

34,3% do PMSB
41,2% no Curto Prazo

RSU
Resíduos Sólidos Urbanos
Coleta seletiva + Logística reversa + Cooperativas R$ 47,5 Mi

1,4% do PMSB
21,4% no Curto Prazo

PUP
Planejamento Urbano e Paisagem
Reflorestamento estratégico + Requalificação territorial R$ 200,4 Mi

5,8% do PMSB
27,2% no Curto Prazo

⚠ O eixo SES concentra 53,5% do investimento total (R$ 1,86 Bi), refletindo o déficit estrutural do município, que parte de uma cobertura de apenas 12,5% da população por rede 
coletora de esgoto.



Principais Subprogramas por Eixo

SAA Abastecimento de Água

1.4  Expansão da Rede R$ 79,4 Mi
Rede de distribuição, reservação e pressões

1.2  Redução de Perdas R$ 36,1 Mi
Controle ativo de vazamentos e setorização

SES Esgotamento Sanitário

2.1  Implementação de SES R$ 1,23 Bi
ETEs, coletores-tronco, rede separadora e reúso

2.2  Operação de SES R$ 409,6 Mi
O&M das ETEs, dos CTS e das redes separadoras

MAP Águas Pluviais

3.2  Microdrenagem R$ 1,15 Bi
Cadastro, expansão e soluções verde-azuis

3.3  Macrodrenagem R$ 41,5 Mi
Intervenções com SbN em cursos d'água urbanos

RSU Resíduos Sólidos

4.3  Recuperação Ambiental R$ 24,6 Mi
Disposição final, lodos e pontos críticos

4.2  Valorização e Inclusão Social R$ 11,1 Mi
Coleta seletiva, cooperativas e compostagem

PUP Planej. Urbano

5.4  Reflorestamento Estratégico R$ 77,4 Mi
Controle de erosão e produção de sedimentos

5.3  Infraestrutura Verde-Azul R$ 69,5 Mi
Arborização urbana e corredores ecológicos

Programas Setoriais

R$ 3,48 Bi
+ Ações Transversais (PAT)

R$ 1,20 Bi
integrando ações dos cinco eixos



Programa de Ações Transversais – PAT

CUSTO TOTAL DO PAT

R$ 1,20 Bi
34,5% do custo total do PMSB

Curto (até 2031) R$ 534,2 Mi

Médio (até 2036) R$ 275,6 Mi

Longo (até 2046) R$ 392,7 Mi

Integração de ações dos cinco
eixos de planejamento

Custo por Subprograma Transversal (R$ Milhões)

T.3  Infraestrutura Verde-Azul e Drenagem Sustentável 686,8

T.2  Gestão de Resíduos e Lodos do Saneamento 297,7

T.5  Capacitação, Educação Ambiental e Comunicação 97,0

T.7  Adaptação Climática e Gestão de Riscos 66,4

T.4  Cadastro Técnico, Informação e Governança 38,8

T.1  Gestão de Mananciais e Qualidade da Água 14,7

T.6  Ordenamento Territorial e Licenciamento 1,2



SÍNTESE E PRÓXIMOS PASSOS

Considerações Finais

01 Urgência no Curto Prazo

48,6% do investimento (R$ 1,69 Bi) concentra-se até 2031, priorizando a 

implantação de esgotamento sanitário e microdrenagem.

02 Déficit de Esgotamento Sanitário

O eixo SES responde por 53,5% do total (R$ 1,86 Bi), frente a uma cobertura atual 

de apenas 12,5% por rede coletora.

03 Ações Transversais

O PAT representa 34,5% do PMSB (R$ 1,20 Bi), com T.3 (Verde-Azul) e T.2 

(Resíduos e Lodos) como subprogramas de maior peso.

04 Fontes de Financiamento

Recursos do PAC, FUNASA, FINEP e operações de crédito deverão complementar 

o Orçamento Municipal e as pactuações institucionais.

Valores referenciais em reais correntes (base 2026)  
·  Sujeitos a revisão nos projetos executivos




